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Efeito do clareamento caseiro contendo diferentes espessantes nas propriedades 
físicas de um nanocompósito livre de bisfenol A. 
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Resumo 
O objetivo deste estudo foi avaliar a influência do peróxido de carbamida (PC) a 16% contendo diferentes espessantes 
sobre as propriedades físicas de uma resina nanocomposta livre de bisfenol A (BPA). Foram confeccionadas 72 amostras 
de resina composta nanoparticulada (Z350 XT®) e 72 amostras de resina composta nanoparticulada livre de BPA (Vittra 
APS®). As amostras foram aleatoriamente divididas em 12 grupos de acordo com cada tipo de resina e com o tratamento 
clareador/espessante (n=12): sem tratamento (Controle), aplicação de gel comercial de peróxido de carbamida a 16% com 
o espessante carbopol, aplicação de gel manipulado de peróxido de carbamida a 16% com o espessante carbopol,
aplicação de gel manipulado de peróxido de carbamida a 16% com o espessante natrosol, aplicação de carbopol e
aplicação de natrosol. O tratamento clareador foi realizado por 4 horas, durante 14 dias. Foram realizadas as análises de
cor (∆E), rugosidade média (Ra) e microdureza Knoop (KHN). Os dados foram submetidos a análise de ANOVA e teste de
Tukey. Os maiores valores de rugosidade foram observados no grupos da Z350 XT® clareado com gel de peróxido de
carbamida a 16% com natrosol e o grupo da Vittra APS® com aplicação de gel de natrosol. Para a cor não houve diferença
estatística significante para os grupos da Z350 XT®, já para a Vittra APS® o grupo com aplicação de carbopol apresentou
os menores valores de ∆E. Para a microdureza, o grupo Z350 XT® clareado com gel manipulado de peróxido de carbamida
a 16% com carbopol apresentou os menores valores. Mudanças nas propriedades físicas da resina nanocomposta livre de
bisfenol A (BPA) por agentes clareadores  variam dependendo do espessante utilizado.
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Introdução 
A aplicação de gel clareador sobre restaurações pode 
resultar em possíveis alterações da resina composta 
como o aumento da rugosidade, a diminuição da dureza, 
mudanças de cor e opacidade.1-3 Essas alterações podem 
variar de acordo com a composição da resina composta, 
composição do gel, frequência e duração do tratamento 
clareador.4 
O polímero carboxipolimetileno (carbopol) é o espessante 
mais utilizado na composição dos géis clareadores 
caseiros, porém tem sido associado a alterações nas 
propriedades físicas da resina composta, como a redução 
na dureza do material.5 O natrosol é um espessante 
amplamente utilizado na indústria cosmética e seu uso 
tem sido proposto na composição de produtos 
clareadores. 6  
Em relação às resinas compostas, a sua fase orgânica é 
constituída por componentes derivados do bisfenol A 
(BPA). Estudos in vitro têm mostrado que o BPA é 
estrogênico,7 assim, recentemente, foi lançado no 
mercado uma resina composta nanoparticulada livre de 
BPA. A sua matriz monomérica contém monômeros tipo 
UDMA e TEGDMA. Sua carga é composta por nano-
esferas (100 – 200 nm) de um complexo de Silica-Zircônia 
que podem conferir ao compósito melhor desempenho 
mecânico, maior resistência ao desgaste, melhor brilho e 
polimento. 
Assim, o objetivo desse estudo foi avaliar o efeito do 
clareamento caseiro à base de peróxido de carbamida 
16% com diferentes espessantes sobre a mudança de cor, 
rugosidade e microdureza de uma resina composta livre 
de BPA.   

 Resultados e Discussão 
 Na análise de rugosidade de superfície, o grupo da Z350 
XT® clareado com gel manipulado de peróxido de 
carbamida a 16% com o espessante natrosol e o grupo da 
Vittra APS® com aplicação de gel de natrosol apresentaram 

os maiores valores de rugosidade entre todos os grupos e 
não diferiram estatisticamente entre si. 
Para a microdureza, todos os grupos da Z350XT® com 
aplicação de gel diferiram estatisticamente do grupo 
controle, sendo que o grupo clareado com gel manipulado 
de peróxido de carbamida a 16% com carbopol apresentou 
os menores valores de microdureza. Já para a Vittra APS® 
não houve diferença estatística entre os grupos não 
diferindo do grupo controle. Na análise de cor, não houve 
diferença estatística significante para os grupos da Z350 
XT®, já para a Vittra APS® o grupo com aplicação de 
carbopol apresentou os menores valores de ∆E, diferindo 
estatisticamente dos outros grupos. 

Conclusões 
Mudanças nas propriedades físicas da resina 
nanocomposta livre de bisfenol A (BPA) por agentes 
clareadores  variam dependendo do espessante utilizado. 
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